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Ementa 
 
Métodos e técnicas para elaboração de estudos florísticos e de estrutura de florestas 
tropicais. Uso potencial de floras, listas florísticas e inventários fitossociológicos por 
profissionais diversos. Descritores das partes vegetativas e reprodutivas; uso e 
elaboração de chaves analíticas. Variáveis e índices fitossociológicos. Técnicas de 
coleta, elaboração de planilhas de campo e organização e discussão de dados florísticos 
e fitossociológicos. Metodologias para avaliação e descrição de ações antrópicas sobre 
ecossistemas florestais 
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